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Menor cotação em 120 dias
O dólar estendeu a queda frente ao real
pelo terceiro dia seguido, fechando ontem
na menor cotação em quatro meses com a
iminência da capitalização da Petrobras e
a ausência de uma atuação mais firme do
governo. A moeda americana recuou
0,86%, para R$ 1,732, o menor patamar
de fechamento desde 3 de maio.
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CONGRESSO NACIONAL

Deputado propõe CPI
para apurar quebra
de sigilo na Receita
Falta vontade do governo para investigar as violações, diz parlamentar

Brasília - O deputado
Carlos Sampaio (SP), vice-
líder do PSDB na Câmara,
irá pedir a abertura de uma
CPI (Comissão Parlamentar
de Inquérito) para investi-
gar a quebra de sigilo fis-
cal de pessoas ligadas ao
candidato tucano à Presi-
dência, José Serra.

O requerimento já está
pronto. Nele, o parlamentar
afirma que falta vontade do
governo para investigar as
violações de declarações de
renda na Receita. Entre ou-
tros, tiveram seu sigilo viola-
do o vice-presidente do PSDB,
Eduardo Jorge, e a filha de
Serra, Verônica.

“Nada é mais célere do que
uma CPI para investigar”,
defendeu Sampaio. Uma das
vantagens, segundo ele, é a
obrigatoriedade das autorida-
des convocadas de comparece-
rem às reuniões. “Não é um
convite, é uma convocação”.

Para abrir uma CPI mista,

são necessárias as assinaturas
de 171 deputados e de 27 sena-
dores. Mesmo com o recesso
branco no Congresso, por con-
ta das eleições, o deputado
Sampaio disse acreditar que
conseguirá reunir o apoio.

Ele irá falar com o presiden-
te do PSDB, senador Sérgio
Guerra, e encaminhar uma
carta para os presidentes dos
partidos. “Espero que o PT

seja o primeiro assinar, aten-
dendo ao pedido da própria
candidata Dilma Rousseff para
esclarecer o caso”, afirmou.

Depois de colher as assina-
turas, o requerimento terá de
ser submetido ao presidente do
Senado, José Sarney (PMDB-
AP). O senador é colega de
partido do presidente da Câ-
mara e vice na chapa petista,
Michel Temer (SP).

São Paulo - O Conselho Fe-
deral de Medicina e seus regi-
onais divulgaram nota reba-
tendo as críticas feitas pelo pre-
sidente Lula à greve dos médi-
cos peritos do INSS, que ocor-
re desde junho. O presidente
afirmou na terça-feira que não
via motivo para a paralisação
e que os profissionais estavam
querendo trabalhar menos. Em
nota, ontem, os conselhos afir-

Governo autoriza pensão
em caso de união estável

Brasília - O governo federal
decidiu autorizar a concessão
imediata de pensão em caso de
morte às pessoas que compro-
varem que mantiveram união
estável com o funcionário públi-
co federal que morreu, segundo
uma súmula publicada no últi-
mo dia 26 de agosto pela Advo-
cacia Geral da União (AGU).

Com a súmula, não será
mais necessário recorrer à Jus-
tiça para obter o direito de re-
ceber a pensão, que era conce-
dida em caso de casamento ofi-
cial. O texto não deixa claro
se a súmula também valerá
para as uniões homossexuais.

O documento estabelece que
a falta de uma prévia designa-
ção do companheiro como bene-
ficiário da pensão vitalícia não
impede a concessão do benefício
desde que a união estável fique
devidamente comprovada por
meios idôneos de prova.

A decisão da AGU também

autoriza seus advogados e de
outras entidades públicas a
não contestarem mais os pedi-
dos de pensão feitos por com-
panheiros e a desistirem dos
recursos já propostos.

Para redigir a súmula, a
AGU baseou-se num artigo da
Constituição Federal que reco-
nhece a união estável entre o
homem e a mulher como enti-
dade familiar. Também foram
levadas em conta decisões do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) sobre o assunto.

No caso da união homosse-
xual, a assessoria da AGU fez
referência a um parecer recen-
te do órgão que reconheceu o
direito para fins previdenciári-
os no setor privado. No pare-
cer, foi escrito que as discrimi-
nações sofridas por homossexu-
ais não estão de acordo com os
princípios constitucionais.Conselhos rebatem Lula e

defendem greve dos peritos
mam que o salário de R$ 14
mil é pago apenas aos profissi-
onais que estão no fim do pla-
no de carreira, após 25 anos
de trabalho. De acordo com as
entidades, o salário inicial fica
em torno de R$ 7.500 mil.

Os conselhos também negam
que os peritos queiram traba-
lhar 30 horas. Segundo a nota,
eles querem poder fazer seis
horas de atendimento diárias.


